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A presente pesquisa busca compreender as experiências religiosas de jovens participantes 
da Igreja Universal do Reino de Deus (IURD), na cidade de Campos dos Goytacazes/RJ. 
Parte-se da percepção dos jovens sobre o sentido do religioso para as suas vidas, 
configurando a sua visão de mundo (GEERTZ, 2008), as formas de participação religiosas, 
bem como suas percepções a respeito da vida social e política da cidade em que vivem. 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa baseada na observação (BECKER, 1994) das 
atividades do Conexão Força Jovem Universal (FJU) realizadas na IURD. Foram realizados 
registros e impressões oriundos do locus da pesquisa no diário de campo, conversas 
informais estabelecidas com os jovens e outros membros da igreja e entrevistas 
semiestruturadas com os participantes do FJU e seus líderes. A pesquisa encontra-se em 
andamento, com continuidade do trabalho de campo e análise de alguns dados preliminares. 
A partir do exame dos dados levantados, elencam-se alguns elementos do perfil dos 
entrevistados: no que tange aos participantes do FJU, verificou-se que a faixa etária 
encontra-se entre 12 a 24 anos. Os mesmos chegaram à IURD conduzidos pelos pais e 
outros familiares, membros da igreja. Em relação ao perfil dos líderes, pode-se ressaltar: 
pastor responsável pela liderança do FJU, 29 anos, morador da área central de Campos dos 
Goytacazes, chegou à IURD aos 13 anos por intermédio da sua irmã; obreiro responsável 
pelo Projeto Jovem Nota 10, 27 anos, também morador da região central da cidade, chegou 
à IURD aos 13 anos, convidado por um obreiro; obreira auxiliar do FJU, 22 anos, chegou à 
IURD aos 12 anos, por meio dos seus pais; obreira e secretária responsável pelo FJU, 27 
anos, chegou à IURD aos 17 anos por intermédio do programa da IURD na televisão. Dos 
entrevistados nesta fase da pesquisa, somente a obreira e secretária responsável pelo FJU 
declarou realizar ações de conscientização e cidadania – como o incentivo ao jovem que 
obtenha o título de eleitor, bem como participa de campanhas eleitorais de candidatos 
membros da igreja. Esta prática indica para estratégias do FJU que vão além da promessa 
aos jovens de superação dos problemas pessoais e garantia da realização dos sonhos e da 
prosperidade. Destaca-se o envolvimento dos jovens em projetos institucionais em contextos 
políticos eleitorais, amplificando a mensagem religiosa em busca de voto.   
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